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H i e r , l a R é p u b l i q u e a t r i o m p h é d e l a 
r é a c t i o n , d a n s l e N o r d . 

M. D r o n a é t é é l u d é p u t é d e T o u r c o i n g , 
a u n e é c r a s a n t e m a j o r i t é , c o n t r e M. M a ­
s u r e ! . 

N o u s n o u s f é l i c i t o n s d e c e t t e v i c t o i r e . 
E l l e m a r q u e r a d a n s l ' h i s t o i r e p o l i t i q u e 

d e n o t r e p a r t i q u i , u n e f o i s d e p l u s , v i e n t 
d e d o n n e r u n e x e m p l e d e d i s c i p l i n e r é ­
p u b l i c a i n e a u s s i é c l a t a n t q u e d é s i n t é ­
r e s s é . 

E t n o u s p o u v o n s e n t é m o i g n e r m a t h é ­
m a t i q u e m e n t . . . 

A u r e n o u v e l l e m e n t g é n é r a l d e l a 
C h a m b r e , e n M a i d e r n i e r , n o t r e c a n d i ­
d a t , l e c i t o y e n G e o r g e s D e v r a i g n e , a v a i t 
O b t e n u trois mille sept cent deu.r •coin 
c o n t r e 0.930 à M . D r o n e t 9.104 à M . M a ­
s u r e ) . 

A u s e c o n d t o u r , D e v r a i g n e l a i s s a e n 
p r é s e n c e s e s c o n c u r r e n t s r a d i c a l e t c l é ­
r i c a l ; n i a i s , m a l g r é n o t r e c a m p a g n e o u ­
v e r t e e n f a v e u r d u p r e m i e r , M. M a s u r e l 
f u t p r o c l a m é é l u a v e c 10.875 v o i x c o n t r e 
10,030 d o n n é e s à M. D r o n . 

P a r l e s d é b a t s q u i e u r e n t l i e n à l a 
C h a m b r e ; p a r l ' é l o q u e n t d i s c o u r s q u e M. 
B o v i e r - L a p i e r r e p r o n o n ç a e n c e t t e c i r -
fconslance e t q u e n o u s a v o n s a n a l y s e e n 
s o n t e m p s , o n a p p r i t q u e c e d e r n i e r 
s c r u t i n é t a i t e n t a c h é d e c o r r u p t i o n e t 
d e f r a u d e . . . 

E t p a r u n r e t o u r d e p u d e u r , l a m ê m e 
r : t i a inbre q u i a v a i t e n l e c y n i s m e d e v a ­
l i d e r M . E u g è n e M o t t e , i n v a l i d a M . M a -
s u r e l . 

N o u s - p o u v i o n s e n t r e r e n l i g n e d a n s l a 
b a t a i l l e q u i s ' e s t t e r m i n é e h i e r , — c ' e s t -
à - d i r e p r o f i t e r d e l ' o c c a s i o n q u i n o u s 
é t a i t o f f e r t e d ' a f f i r m e r , u n e f o i s d e p l u s , 
n o t r e p r o g r a m m e I n t é g r a l . 

M a i s l a s e c t i o n t o u r q u e n n o l s e j u g e a 
Mue l e s c r u t i n d u 25 d é c e m b r e d e v a i t ê t r e 
c o n s i d é r é c o m m e i e r e c o m m e n c e m e n t 
d u s c r u t i n d u 22 m a i q u e l a C h a m b r e i 
v e n a i t d e c a s s e r , p a r c o n s é q u e n t n o t r e i 
a t t i t u d e , h i e r , n e p o u v a i t d i f f é r e r d e n o ­
t r e a t t i t u d e d' i l y a s e p t m o i s : n o u s 
a v i o n s a l o r s a p p u y é , a u n o m d e l a R e p u - j 
L l i q u e , l a c a n d i d a t u r e d e M . D r o n , n u i r e i 
lie v o i r é t a i t d o n c d e c o m b a t t r e M . M a s u -
r r l , e n v e r t u A n o v o m e p r i n c i p e . 

o n s a i t c o m m e n t n o u s a v o n s t e n u n o s I 
o b l i g a t i o n s ; m a i s c e q u ' i l f a u t a u s s i q u e 
l ' o n s a c h e , c ' e s t q u e n o u s a v o n s m a r c h é I 
a u c o m b a t s a n s l e s p o i r d ' a u c u n b é n é f i c e 
p o l i t i q u e , — s a n s q u e n o u s a y o n s é t é 
d é t e r m i n é s p a r u n d e c e s m a r c h a n d a g e s 
é l e c t o r a u x d o n t s o n t c o u t u m i e r s l e s p a r ­
t i s q u i s ' i n t i t u l e n t « d e G o u v e r n e m e n t , •» 
e t s a n s m ê m e n o u s d e m a n d e r s i n o u s 
s e r i o n s , l e c a s é c h é a n t , p a y é s d e r e t o u r ! 

N o u s n ' e n s o m m e s q u e p l u s à l ' a i s e , 
a u j o u r d ' h u i , p o u r n o u s r é j o u i r d e l ' é c h e c 
q u e n o u s a v o n s i n l l i g é à M . M a s u r e l s u r 
l e n o m d ' u n h o m m e q u i n ' e s t p a s d e n o s 
a m i s p o l i t i q u e s m a i s q u i , d u m o i n s , n e 
s e r a p a s , d e p a r t i - p r i s , p a r s i t u a t i o n e t 
"par o r i g i n e , h o s t i l e a u x p r o g r è s d é m o c r a ­
t i q u e s e t s o c i a u x . 

AI. D r o n , e n e f f e t , n e p e u t p a s o u b l i e r 
•ju'il n o u s d o i t s o n s u c c è s e t n o u s s o m ­
m e s p e r s u a d é q u ' i l e s t u n p o l i t i q u e t r o p 
a v i s é e t t r o p c o n s c i e n c i e u x p o u r n e P A S 
t e n i r u n l a r g e e o m p t e . U a n s s e s d é c i s i o n s 
e t s e s v o t e s f u t u r s , d e s q u a t r e m i l l e suf ­
f r a g e s p r o l é t a i r e s q u i s o n t v e n u s à l u i , 

s a n s h é s i t a t i o n , a u s e u l n o m d e R é p u b l i ­
q u e ! 

Q u a n t a u p a r t i m ô m e d e M . D r o n e t à 
s o n o r g a n e l e Progris du Nord, i l s n e 
s a u r a i e n t t r o u v e r m a u v a i s q u e t o u t e n 
r é c l a m a n t d a n s l a v i c t o i r e d e T o u r c o i n g 
l a p a r t q u i n o u s r e v i e n t , n o u s l e u r d e ­
m a n d i o n s d ' i m i t e r à l ' o c c a s i o n , l a l a r ­
g e u r d e v u e s e t l e d é s i n t é r e s s e m e n t q u e 
n o u s a v o n s m o n t r e s . 

c e n ' e s t p a s à T o u r c o i n g , s e u l e m e n t 
q u ' i l e s t p o s s i b l e d e p r o u v e r p a r d e s f a i t s 
q u e l e p a r t i s o c i a l i s t e e t l e p a r t i r a d i c a l 
u n i s , p e u v e n t o p p o s e r u n e d i g u e i n f r a n ­
c h i s s a b l e à l a r é a c t i o n . 

C ' e s t p a r t o u t , d a n s l e N o r d , — c ' e s t 
p a r t o u t , e n F r a n c e I 

L ' e x p é r i e n c e e n e s t f a i t e d é s o r m a i s . 
A u s s i , p u i s q u e m a i n t e n a n t l e s p r é v e n ­

t i o n s — s i n o n l ' h o s t i l i t é o u l a m é f i a n c e 
— q u i s c i n d a i e n t l ' a v a n t - g a r d e r é p u b l i ­
c a i n e o n t d i s p a r u e s o u s e s o n t p r o f o n d é -
m o n t a t t é n u é e s , n o u s e s p é r o n s q u e c h a ­
q u e b a t a i l l e p r o c h a i n e t r o u v e r a l e s s o c i a -
l i s t o s e t l e s r a d i c a u x u n i s a u t o u r d u 
d r a p e a u d e l a R é p u b l i q u e e t p o u r 1» v i c ­
t o i r e , e n a t t e n d a n t q u e , s o u s l a p o u s s é e 
d e s i d é e s , s e f a s s e l a f u s i o n d e s p r o g r a m ­
m e s . 

G. S I A U V E - E V A U S Y . 

L'Elsction de Tourcoing 
V o i c i l e s r é s u l t a t s d e l ' é l e c t i o n l é g i s l a ­

t i v e q u i a e u l i e u h i e r d a n s l a 8 e c i r c o n s ­
c r i p t i o n d e L i l l e , e n r e m p l a c e m e n t d e 
M. M a s u r e l , i n v a l i d é : 

CANTON DE TOURCOING-SUD 
I n s c r i t s : 10.623. — V o t a n t s : 9 ,345 
Sureaux Dron Barbarie Mnsuiv] 

H ô i e l - d « - V i l l e \m 3 2 8 9 
B o u r s e 70» 8 475 
R. d e s O r p h e l i n e s 747 6 501 
R. C h . - R o u s s e l 631 1 3G9 
B l a n c - . S e a u 5 1 9 a 317 
C r o i x R. ( g a r ç o n s ) G18 tS 388 
M o u v e a u x 550 21» 47!) 
B o n d u e s 275 3 432 
M a r c q - e n - B a r œ u l 8 8 2 » 728 

T o t a l 0 .389 61 3 . 8 8 1 
cAkTON r>r: T o u n c o i N G - N o n D - E s r 

I n s c r i t s : 0 . 4 3 3 . — V o t a n t s : 5 . 8 5 5 
tiu.cauj. Dron Barbarie af.isnrrl 

R u e d a L i l l e 'JU, M. 5 7 1 
B . «le B i e n f a i s a n c e - 0 6 6 12 56C 
I n s t i t u t C o l b e r t 907 11 560 
C r o i x R (fi l i e s ) 527 6 192 
N e u v i l i c - e n - F e r r . 3 1 3 2 836 

T o t a l 5 . 8 5 8 51 2 . 1 2 5 
CA.NTOS DE TOURCOINQ-NORD 

I n s c r i t s : 0 . 5 1 9 . ~ V o t a n t s : 4 . 8 8 4 
Bureaux 

Octroi 
Roncq 
Ilal luin 
Linse l l e s 
Bousbccque 

Dron 
589 
430 
167 
122 
S 

Harbari, 
G 
> 4 
1 
» 

Masun 1 
372 
528 
918 
908 
502 

T o t a l 1 . 644 11 3 . 2 2 9 
R E C A P I T U L A T I O N 

i n s c r i t s : 2 3 . 0 0 5 . — V o t a n t s : 2 0 . 0 8 4 
Dron Barbarie Maaurrl 

T o u i C O i n g - V i l l c 7 . 6 7 6 8 5 4 . 5 0 3 
C o m m u n e s 3 . 0 1 5 3 9 4 . 7 3 2 

T o t a l 1 0 . 6 9 1 124 9 . 2 3 5 
M. 0 R O Î S e s t é l u a v e c 1 4 5 6 v o i x d u 

m a j o r i t é . 

CHRONIQUE 
LA GREFFE ANIMALE 

P l u s i e u r s <lo n o s l e c t e u r s n o u s d e m a n ­
d a i e n t i l y a q u o l q u o s j o u r s c e qu'on e n t e n ­
da i t p a r Greffe animale. C'est e n effet 
une q u e s t i o n très i n t é r e s s a n t e q u i pré ­
s e n t e doux faces b ien d i s t i n c t e s s u i v a n t 
qu 'e l l e s 'adresse a u x s a v a n t s o u aux j o u r n a ­
l i s t e s . 

Ki lo a p a s s i o n n é l e s p r o m i e r s q u i y o n t v u 
u n m o y e n de s o u l a g e r p l u s f a c i l e m e n t , d a n s 
de n o m b r e u x c a s , l a m i s è r e h u m a i n e ; d'autre 
part , e l l e a pu s e r v i r de t h è m e à b i e n des 
ar t i c l e s h u m o r i s t i q u e s , car la greffe a p e r m i s 
de former ce q u ' o n es t c o n v e n u d'appeler des 
monstres e n m é d e c i n e et c'est grâce à c e l a 
que s o n co té c o m i q u e es t c o n n u de t o u s . 

S o u s l e n o m do greffe a n i m a l e , o n e n t e n d 
e n c h i r u r g i e u n e o p é r a t i o n q u i c o n s i s t e à 
d é p l a c e r u n l a m b e a u v i v a n t de t e l l s f a ç o n 
que m i s s u r u n e part ie du c o r p s du m é m o 
i n d i v i d u on d'un i n d i v i d u différent , i l p u i s s e 
c o n t i n u e r a v i v r e par l e s a d h é r e n c e s qu' i l 
aura c o n t r a c t é e s . 

I l e s t de s p h é n o m è n e s p h y s i o l o g i q u e s qu i 
p e u v e n t être regardes c o m m e des greffes n a ­
t u r e l l e s et j ' en v e u x c i ter q u e l q u e s e x e m 
p i e s . L 'œuf f éconde des m a m m i f è r e s t o m b e 
d a n s l 'utérus e t s e greffo s u r l a m u ­
q u e u s e qu'i l a r e n c o n t r é e . A l l l e u r - . d a n s 
u n cer ta in genre de g r e n o u i l l e s , e p a 
m è n e p h y s i o l o g i q u e est p l u s c u i i c n 
1s P i p a p r e n d a u s s i t ô t l eur p o n t e l e s cents 
de sa f e m e l l e et les lu i d é p o s e s u r le d o s : o n 
vo i t a lor s la peau se (,'onllcr et former u n e 
p o c h e pro tec tr i ce dif férente p o u r c h a q u e S)uf. 
Chez l e s S a r i g u e s , lo j e u n e e s t e x p u l s é a v a n t 
t erme : p o u r p o u v o i r v i v r e , i l se s o u d e a u 
m a m e l o n do s a m è r e e t ne s'en d é t a c h e q u e 
lorsqu' i l a a t t e i n t s a parfa i te c r o i s s a n c e . 

l.a greffe epidermique a é t é i n t r o d u i t e e n 
ch irurg i e par I t everd in et d e p u i s , de n o m ­
b r e u x m é d e c i n s se s o n t p a s s i o n n é s p o u r c e 
su je t ; d a n s b i e n des c a s l e s m a l a d e s e n o n t 
retiré d e s béne t l cos i m m é d i a t s . 

D a n s las l a r g e s p l a i e s p a r a r m e s à feu c o m ­
m e c e l l e s p r o d u i t e s p a r l e s é c l a t s d 'obus o u 
e n c o r e d a n s l e s e x p l o s i o n s de gaz , de m é l i -
n i te , d a n s l e s g r a n d e s b r û l u r e s , d a n s l e s sur­
f a c e s de s e c t i o n s d e s a m p u t a t i o n s , e n a n m o t 
ufraa^o tmAm • • • l a oinatriatitfi»n ?-** lentt* 
s e faire, l a greffo r e n d de g r a n d s s e r v i c e s . 

E n q u o i r o n s i s t e - t - e l l c 7 U n e t o u t e pet i te 
é t e n d u e do p e a u s a i n e o u p l u s i e u r s l a m b e a u x 
d a n s l e s c a s de sur face de g r a n d e é t e n d u e , 
s o n t e m p r u n t é s a u b r a s o u à l a j a m b e d u 
m a l a d e , o u b i e n e n c o r e a d e s m e m b r e s a m ­
p u t é s r é c e m m e n t et r e c o n n u s s a i n s «amputa­
t i o n s par s u i l o d'accident); o n l e s porte e t tes 
m a i n t i e n t s u r l a p l a i e p e n d a n t q u e l q u e s 
j o u r s p o u r permet tre a la p e a u de prendre . 

C e s t r a n s p l a n t a t i o n s c u t a n é e s a g i s s e n t tout 
s i m p l e m e n t par l eur p r é s e n c e ; e l l e s dé termi­
n e n t u n e f o r m a t i o n é p i d e r m i q u e p l u s r a p i d e , 
m a i s n e c r o i s s e n t p l u s ; e l l e s no s e r v e n t qu'a 
a c t i v e r l a p r o d u c t i o n des c e l l u l e s é p i d e r m i -
q u e s , m a i s r i en qu'à c e l a . 11 ne faut d o n c p a s 
a j o u t e r lo i à c e s h i s t o r i e t t e s q u ' o n d i t a u c o i n 
du feu ; t e l l e , p a r e x e m p l e , lo m o n s i e u r a qui 
o n a v a i t r e m p l a c é lo nez < m a n g é • p a r u n 
c h a n c r e par le nez d'un i v r o g n e qui s'était 
tué e n t o m b a n t m a l h e u r e u s e m e n t s o u s l e s 
r o u e s d'un c h a r i o t ; c h a q u e fols q u e l 'opéré, 
a p r è s g u é r i s o n b i e n e n t e n d u , b u v a i t u n peu 
p l u s que de c o u t u m o , i l avai t l e nez q u i r o u ­
g i s s a i t o u t r a g e u s e m e n t . 

Mai;; o n a p u , grâce à l a f o n c t i o n p u r e m e n t 
de p r é s e n c e , r e m p l a c e r l e s l a m b e a u x h u ­
m a i n s par des par t i e s pr i s e s aux a n i m a u x . 

P e n s e z d o n c s i , s u d é b u t , l a g e n t c l é r i c a l e 
a d û cr ier a u s c a n d a l e ! 

Q u e l l e i m m o r a l i t é ! C'ost h o n t e u x , v r a i ­
m e n t h o n t e u x , d i s a i e n t l e s c u r é s , de v o i r ce 
sans -gêne d e s c h i r u r g i e n s q u i se p e r m e t t e n t 
ces t r a n s p l a n t a t i o n s ; ' i l s s a v e n t c e p e n d a n t 
b i en quo n o t r e a m c se t rouve p a r t o u t , c o m ­
m e n t l a v o u l o i r faire se l oger dans un l a m ­
beau d 'emprunt , a u r a i t - i l a p p a r t e n u à u n 
l a p i n 11 

P a s s e e n c o r e do so serv ir de l 'épldermc 
d'un nègre , vo ira m ê m e , au p i s a l l er , de co lu i 
d'un c a d a v r e q u i v i e n t de t répasser e t c'est 
ma l , très m a l , car c'est profaner l a m o r t 
que de l u i e m p r u n t e r u n p e u de peau p o u r 
guér ir u n v i v a n t ; m a i s a v o i r r e c o u r s a u x 
a n i m a u x , q u e l c a s p e n d a b l e ! O n lo fit b i e n 
vo ir à co pr ince r u s s e d o n t j e s u i s a m e n é 
m a i n t e n a n t à v o u s narrer l 'h i s to ire . 

Au c o u r s d'une e x p é d i t i o n , co s e i g n e u r fut 
for tement b l e s s é par u n tartarc ; l e c o u p do 
sabre qu' i l r e ç u t lu i e n l e v a u n f r a g m e n t de 
l a boi te c r â n i e n n e e t l e c h i r u r g i e n a p p e l é 
n'ayant p l u s l e m o r c e a u e n l e v é p e n d a n t l a 
lut te , r e m p l a ç a l a p i è c e perdue par u n frag­
m e n t e m p r u n t é au crâne d'un c h i e n . Le pr in ­
ce russe guér i t , m a i s . . . fut e x c o m m u n i é e t 
force l n l fut do s u b i r u n e n o u v e l l e o p é r a t i o n 
pour r e t r a n c h e r l e b e s t i a l f ragment . 11 é v i t a 
a ins i l e s foudres et a n a t h è m e s l a n c é s c o n t r e 
foi. 

Q u e l l e b e l l e c h o s e quo l a r e l i g i o n '.'. L'n 
peu t e r r i b l e m e n t bê l e c e p e n d a n t . 

De t o u t co q u i précède , l e fait p r i n c i p a l a 
retenir est que l a greffo ne fait q u o d o n n e r le 
c o u p de fouet a u x b o u r g e o n s é p i t h é l i a u x p a ­
r e s s e u x de l a p l a i e ; l à s 'arrête l e p o u v o i r de 
ce l te o p é r a t i o n c h i r u r g i c a l e . 

Que ne p e u t - e l l e p a s d a v a n t a g e ! J'en c o n ­
n a i s a n q u i sera i t h e u r e u x s i l a p o r t i o n 
greffée, c o m p a r a b l e m e n t à s e q u i p a s s a i t e n 
b o t a n i q u e , d o n n a i t a n p a t i e n t l e s q u a l l l é s ' d o 
c e l a i qu i a fourn i l o l a m b e a u . I l es t r i che et 
p s y a i t l a r g e m e n t l ' o p é r a t i o n . 

Peu l a i I m p o r t a i t l ' a p p r é c i a t i o n des j o u r ­
n a u x c l é r i c a u x q u i l e p i v o l o n l , b i e n p e u i l 
redoutera i t l ' e x c o m m u n i c a t i o n , s i o n l u i g a ­
rant i s sa i t d e s t a l e n t s d 'orateur , a l o r s qu' i l 
r e s s e m b l a t r o p a u x c a r p e s . Q u e l d é p u t é 
bavard 11 ferai t l E t c o m m e a u s s i ç a le c h a n ­
gera i t il S u r c e su je t e n c o r e l a s c i e n c e a fa i t 
f a i l l i t e I 

Mais r e v e n o n s à n o t r e c a u s e r i e . — L a greffo 

L e s e x p é r i e n c e s o n t t o u j o u r s é t é t r è s dé l i ­
ca tes , c a r i l faut p o u r l a r é u s s i t e d e l ' expér i ­
m e n t a t i o n q u e l e s s u j e t s n e b o u g e n t p a s 
d'une f a ç o n a b s o l u e e t d a n s c e r t a i n s c a s l e s 
i n s u c c è s s o n t d u s a u x d i f f icul tés à v a i n c r e . 

P. Bert p r e n a i t d e u x j e u n e s ra t s , l e u r m e t ­
tait l e flanc à n u à c h a c u n d u cô té o p p o s é , 
pu i s l e s U n a i t l lxés p e n d a n t q u a t r e o u c i n q 
j o u r s de f a ç o n q u e , l e s p a r t i e s d é n u d é e s s 'é-
t a n t a c c o l é e s l 'une & l 'autre , l e s d e u x j e u n e s 
rats é t a i e n t r é u n i s c o m m e M i l l y - C h r l s t i n e et 
U s frères S i a m o i s . On a d o n n é à cet te opé ­
r a t i o n l e n o m de greffe siamoise. 

Le m ê m e s a v a n t n'a r é u s s i qu'en part i e l e s 
e x p é r i e n c e s fa i tes s u r des s u j e t s p l u s é lo i ­
g n é s l e s u n s d e s a u t r e s ; l e s i n s u c c è s p r o v i e n ­
nent d e l ' e m p ê c h e m e n t m a t é r i e l d'éviter l e s 
t i r a i l l e m e n t s ; i l l e s a v a i t fa i tes e n t r e c h a t c l 
rat, en tre c o c h o n d 'Inde et ra t a l b i n o s . 

L o r s q u e l a greffe a r é u s s i , l e s i n j e c t i o n s 
s o u s - c u t a n é e s fa i t e s c h e z l'u.ï s o n t r e s s e n t i e s 
p r e s q u e I m m é d i a t e m e n t chez l 'autre. Il y a 
d o n c p l u s q u e r é u n i o n , p u i s q u e l e s c i rcu la -
l i o n s d e s d e u x ê tres c o r r e s p o n d e n t . 

Ces p h é n o m è n e s n o u s e x p l i q u e n t l a forma­

t i o n d t s f œ t u s j u m e a u x a c c o l é s de d i f férentes 
m a n i è r e s . 

11 e x i s t e e n c o r e u n e autre sorte de greffe, 
c e l l e p a r marcotte; t o u t l e m o n d e l a c o n n a î t . 
E l l e a é té faite s u r des j e u n e s r a t s . On m e t à 
n u l ' ex trémité d e l a q u e u e , p u i s o n l a p a s s e 
p a r u n e o u v e r t u r e faite d a n s l a r é g i o n dor­
s a l e . 

Q u e l q u e s j o u r s après , l e s c o n n e x i o n s n o u ­
v e l l e s s o n t f o r m é e s , o n s e c t i o n n e l a q u e u e 
vers s a b a s e et l ' a n i m a l a u n n o u v e l a p p e n ­

d i c e s u r l e d o s . 
Au p o i n t de v u e s c i en t i f ique l a c h o s e e s t 

très c u r i e u s e , car o n a p u r e m a r q u e r qu'a­
près un c e r t a i n t e m p s , l a q u e u e é p r o u v a i t 
l e s m ê m e s s e n s a t i o n s q u o p a r l e p a s s é : l e s 
nerfs c e n t r i p è t e s é t a n t d e v e n u s cen tr i fuges 
a g i s s a i e n t c o m m e te l s , et i n v e r s e m e n t . 

V o u s dire l e s b o n s t o u r s que c e l t e p r o p r i é ­
té de l a greffe a p e r m i s de j o u e r s o n t t r o p 
n o m b r e u x . Qui ne c o n n a î t l 'h i s to ire do c e s 
z é p h y r s r o u b l a r d s q u i a l l è r e n t t r o u v e r u n sa­
v a n t o c c u p é à é t u d i e r l a f a u n e a fr i ca ine . 
N o u s a v o n s v u . l u l d i r e n t - i l s , d e s rats à c o r n e 
f ronta le . Le s a v a n t lour p r o m i t l a forte s o m ­
m e et q u i n z e j o u r s p l u s lard , l e s m a l i n s 
a m e n è r e n t d e u x ra t s qu' i l s a v a i e n t o p é r é s . 
C h a c u n p o r t a i t au m i l i e u du front l e b o u t 
do la q u e u e d un c a m a r a d e o c c i s et l e s c i ca ­
tr ices n 'éta ient m ê m e p l u s v i s i b l e s . L e s a ­
v a n t a u r a s a n s d o u t e n o m m é l e g e n r e n o u ­
v e a u : c M u s a fr i canus , v a r i é t é c o r n a t u s . > 

M a i s à côté do c e l a , o n a tenté c l r éus s i l a 
t r a n s p l a n t a t i o n de l 'ergot d u c o q sur l a crête 
e t o n a o b t e n u des e o q s c o r n u s . 

Ou a e s s a y é , e t M a g i l o t a r é u s s i d a n s b i e n 
des cas , l a t r a n s p l a n t a t i o n des dents ; j ' a v o u e 
quo je l'ai e s s a y é e , m a i s s a n s s u c c è s . Ques ­
t i o n do c h a n c e o u de t e m p é r a m m e n t d u c l i e n t 
qui s u p p o r t e p l u s ou m o i n s l a d o u l e u r . On 
a e s s a y é et o n dit a v o i r r éus s i l a ; g r e f f e d c s 
c h e v e u x . Si c'était vra i , m a i s n o n , ce sera i t 
t r o p de b o n h e u r ! M o n p a u v r e crâne d é n u d é 
e n t r e s s a i l l e d'aise. Lo g a v r o c h e no p p o r r a i t 
p l u s dire au d é p l u m é : M i d i s d o n c , l ' a n c i e n , 
t'es d o n c chez u n t o u r n e u r e n i v o i r e , quo 
t 'as u n e b i l l e s u r l a t è t e ? 

o u i v ivra verra ! Je p r o m e t s u n e m é d a i l l e 
à l ' Inventeur . 

A cô té du s é r i e u x , o n a p l a c é l e s e s s a i s h u ­
m o r i s t i q u e s e t red ire t o u t c e q u i a é t é c o u l é 
e t é cr i t f ormera i t u n v o l u m e . 

L a greffe a r e n d u de g r a n d s s e r v i c e s , e l l e 
e n r e n d r a e n c o r e ; m a i s je s e r a i s h e u r e u x de 
v o i r ce t t e q u e s t i o n m o i n s d é l a i s s é e , car b i e n 
d e s e s s a i s r e s t e n t à faire ; l e s o p é r a t i o n s cor-
m'uiiBM j*o* . e x e m p l e , r e n d r a i e n t un i m ­
m e n s e s e r v i c e à l a c h i r u r g i e o c u l a i r e lo Jour 
o ù o n l e s pourra i t réuss ir . 

D r H I X . 

An cour* de recherches, on rient de découvrir, parmi 
|M arrhives administrative* de la marine, a Bres*. le 

rôle d'éqaipai;e du vaisseau • le Vengeur », commandé 
par l'amiral v illaret-Joyeusc, auquel ae rattache l'un des 
plus glorieux souvenirs de la marin? française. 

Eu vertn d'un dCcrct de la Convention, en date du 0 
juillet 1794, les noms de* hérod da glorieux vaisseau, 
qui prvi'èrent sombrer plutôt que de se rendre aux An­
glais <--onlre lesquels ils combattaient ont été inscrits 
sur l'airain du Panthéon. Le décret avait été voté sur lu 
proposition do Barére. Le râ&l d'étruipage avait été four­
ni par les ports de Brest et Je l.ociiefort. Il comportait 
72* noms. 

Le ministre Je la manne, prévenu Je la découverte de 
cet intéressant document, a îairaédiaK-inriit prescrit son 
envoi a Paris. 

— O — 
NOUVELLES A LA MAIN 

ii i : , 'JJ. rne station de voitures. Deux cochers 
M i attant la semella. 

I n ne réveillonnes donc pas, mon pauvr' vieux f 
— Ala. foi non. J'ai bien le iapin sous la main ; mais 
ut i» reste me manque. 

N 

NOS DÉPÊCHES 
(Parsereice téléphonique spécial) 

LA REVISION 
OU PROCÈS DREYFUS 

LES AVOCATS DE Mm» HENRY 
Paris. 25 décembre. — L e bruit c o u r a i t . h i e r 

a u P a l a i s q u e des d i s s e n t i m e n t s — e x c l u s i ­
v e m e n t j u r i d i q u e s , b i e n e n t e n d u — s 'é ta ient 
é l e v é s en tre Me C h e n u et Me de S t - A u b a n , l c s 
deux a v o c a t s i n d i q u é s p a r M. lo b â t o n n i e r 
P l o y e r a M m e H e n r y d a n s l o procès q u e 
c e l l e - c i se p r o p o s e d i n t e n t o r a M. J o s e p h 
I t c i n a c h . 

D'après l e s o n - d i t de l a sa l l e des P a s - P e r ­
dus , Me G h e n u e t M c de S t - A u b a n uo s e r a i e n t 
p a s d'accord s u r l a j u r i d i c t i o n d e v a n t l a ­
q u e l l e 11 c o n v i e n d r a i t q u e M m e H e n r y I n ­
tentâ t s o n procès . 

M" C h e n u e s t i m e r a i t q u e c'est d e v a n t l a ju­
r i d i c t i o n c i v i l e q u e l'affaire do i t être p o r t é e . 
M- de S a i n t - A u b a n p e n s e r a i t , a u c o n t r a i r e , 
quo M. J o s e p h B e i n a c h d o i t être a s s i g n é d e ­
v a n t l a c o u r d 'ass i ses . 

D a n s le cas , i n f i n i m e n t pro l iab le .où l e pro­
c è s sera i t porté d e v a n t l e s j u r é s de l a S e i n e , 
M- C h e n u , t o u t e n r e s t a n t l e c o n s e i l de M m e 
H e n r y , ne se présentera i t p a s à l a barre da 
la c o u r d 'ass i ses . 

s e l o n t o u t e v r a i s e m b l a n c e , M m e H e n r y e t 
s o n B i s s e r a i e n t a l o r s a s s i s t é s de M' E m i l e 
de S a i n t - A u b a n e t de M' J o s e p h Ménard . 

D é t a i l c o m p l é m e n t a i r e : L ' a s s i g n a t i o n à 
M. n c i n a c b n'a p a s e n c o r e é té ' t a n c é e ; e l lo 
le s era , s a n s doute , d e m a i n o u après -de ­
m a i n . 

DREYFUS l?GAGNANT 
Mets, 25 décembre. — L e Lorrain, de M e t z , 

a n n o n c e q u e p a r m i l e s g a g n a n t s d'une l o t e ­
rie d e b i e n f a i s a n c e Heure D r e y f u s . L e t a l o n 
d u b i l lo t g a g n a n t , n- 7,1*7, porte , . s o u s l a r u ­
br ique € n o m et d o m i c i l a • : D r e y t u s , p e n ­
s i o n n a i r e de l'Ile d u D i a b l e . Ouant a u l o t 
g a g n é , i l s 'agit de q u e l q u e s m è t r e s d e fla­
n e l l e . 

U t F I N D E L ' E N Q U E T E 
Périt, 25 décembre. — L e bruit c o u r a i t h i e r 

a u P a l a i s , qu 'après l ' a u d i t i o n de M. C h a r l e s 
D u p u y et de p l u s i e u r s t é m o i n s , p a r m i l e s ­
q u e l s M. C a s i m i r - P é r l e r , l a c o u r p o u r r a i t 
c lore s o n e n q u ê t e d a n s l a s e c o n d e q u i n z a i n e 
de Janvier . 

Cet te date n o u s para i t b i e n r a p p r o c h é e s' i l 
e s t v r a i que l a c o u r d o i v e (a ire v e n i r D r e y ­
fus a P a r i s p o u r l ' in terroger et l e c o n f r o n t e r . 

P R É C I S I O N 
Paris, 25 décembre. — S o u s co t i tre , J a u r è s 

écr i t d a n s l a Petite HépubUque : 
c J'cr-père que il. a a b r i e l M o n o d n e m e 

t i e n d r a p a s r i g u e u r d'avoir c i t é « n o p h r a s e 
d 'une l e t tre q u i n'étai t p a s d e s t i n é e a l a 
p u b l i c i t é . 

c C'est par u n o erreur t y p o g r a p h i q u e qu' i l 
e s t par l é de m a i 189H. E n r é a l i t é , c'est e n m a i 
1«»? q u e M . I I a n o t a u x a p a r l é « d e s m o y e n s 
a b o m i n a b l e s e m p l o y é s par l e g é n é r a l M e r ­
c i er p o u r d é m o n t r e r l a c u l p a b i l i t é de D r e y ­
fus q u i n'est p e u t - ê t r e q u ' u n affreux r o m a n . > 

c U n m e p a r d o n n e r a s a n s d o u t e u n e i n d i s ­
c r é t i o n q u i sert l a c a u s e d e l a v é r i t é a u m o ­
m e n t o ù l e s p u i s s a n c e s d u m e n s o n g e t e n t e n t 
u n s u p r ê m e effort ». 

M. LAVI88E 
Paris, 25 décembre. — L'Aurore a s s u r e que* 

M. L a v i s s c a é t é m i s d a n s l ' o b l i g a t i o n do 
d o n n e r s a d é m i s s i o n de p r o f e s s e u r a tfaint-
C y r . 

Cet te d i sgrûco aura i t r a p p o r t a l'affair* 
D r e y f u s . 

LE D O S S I E R S E C R E T 
Part», 25 décembre. — D a n s l ' a u d i e n c e se» 

crê te t e n u o p e n d a n t t o u t l ' après -mid i d e sa« 
m e d i , et a l a q u e l l e t o u s l e s m e m b r e s de 1* 

' 
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M A R I A K K E . — Allons», m o n vV^ux, t rAvelUe-tol , l e Joui* s e l e v é . . . 
WSAMJ D E L ' E T A T - M A J O R . — L u m i è r e a l o r s ?.~ O n 1 n o n J a m a i s S. c a u c h e m a r J... JEta t - l la f o r t. .2 


